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VERNO DO ESTADO DO AMAZONASs

LICENÇA AMBTENTAL ÚNICA DE SUPRXSSÃO VrCerALN.'178t2022

INTERESSADo: Construtora ETAM Ltda.

ENDEREço rARA connrspoxoÊxcrl: Av. Margarita, no 420, Nova Cidade, Manaus-AM

CNPJ/CPF: 22.768.840/0001-31 INScRIÇÂo f,srADUÀL:

FoxE: (92) 99170-9634 F,rx:

REGrsrRo No IPAAM: 1 008.0109 S|NAFLoR:

DADOS DO ruÓvU-nERRnllO:

Loclr-rzlçÃo: Rodovia AM-010, Estrada Novo Remanso, km 01 , Zona Rural,
Itacoatiara-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a Licença Ambiental Unica de Supressão Vegetal consiste na
necessidade de implantação de Lavra a Ceu Aberto Sem Beneficiamento, com a
extração de matéria prima mineral (Caixa de Empréstimo), em uma área total de 4,907
ha.

Coonoexlols GeocnÁntcls ol Ánrl or vecotAÇÃo A sER sUPRtMIDA:

Pontos LATITL DE LONC ITUDE Pontos LÂTITLDE LONCITUDE
vt 02"55'12,773'S 59.8't5.362" W 02"55 17.643" S 59'8',13.64t',\r
\'2 02.55't4,035',S 59"t'14.3t0'w 02.55',t8,299" S 59"8',13 545', W

vJ 02'55',15.25r'S 59"8',t3.945',W \8 02"55'27.5ó7',S 59'8'r8.208" \{
\{ 02.55',16,395" S 59"8',t3.765',W \'9 02"55'24.t42" S 59'8',21.375" W

02"55'17,085'S 59"8',t3.ó9ó" W

exrlonlçÀo DE VoLUME: 1.596,19 (st) de madeira em Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 01 Ano
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nt n Souto C. Junior Juliano Marcos Va nte de Souza
Gere , no exercício da Diretoria Técnica Direto

IMPORT
. Fica arpraa$nraota proibido o trrrsportc do nrt.rirl, !.m o Docum.trto dc Orit.ú norcltrl - DOF
. O üso iÍeguha dcsla LAU implicâ na sus invalidsçío, bem como nss sançôes previstas na lcgislação;
. Eí€ Documento nlo coílém emendas ou msums;
. Esle Documento devc peÍmsneceÍ no local da exploÍsçào para efeito de fiscslização (ftÉote e verso)
. O volumc autoÍizldo nto quit! volume pendenle de rcposiçào ÍloÍestal;
. os dados técnicos do píojeto são de intei.a responsabilidrde do rÊsponúvel têcnico
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICTONANTES DE VALrDÀDE DESTA LTCENÇA: LAU-SV N.' 178t2022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico
de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais,
conforme art.24, da Lei'n.3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de
120 dias, antes do venciment<i, conforme aÍt.23, da,l-ei n".3.785 de 24 de julhó de 2012;

3. Toda e qualquer modiÍicação intÍoduzida no projêto após a emissão da Licença implicará na sua
automáticâ invalidação, dwendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado;

4. Esta Licença é válida apenâs para a localização, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo
o interessado requeÍer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes
itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal,
Estadual e Municipal;

6. A presente Autorização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações
constantes no processo n" 8381/2022-,t6.

7. Pan o transporte e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundos desta
Autorizâção de Supre§so Vegetal - ASV, o empreendedor/detêntor da ASV deveÉ solicitrr a
Autorizrção de Utilizaçlo de Mstérir Primâ Florest l - AUMPF junto ao IPAAM, o que
corresponde uma posterior inseÍção de novo pedido junto ao SINAFLOR;

8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.' 5.197167:
9. Fica proibida a comercialização e o transporte do material leúoso oriundo do corte das espécies

protegidas na forma da Lei;
10. Realizar durante o período de supressão vegetal as medidas preventivâs e mitigadoras dos impactos

relacionados a fauna silvestre;
ll. Manter integral as Árcas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n." 12.651112 e

12.727t20t2.
12. Proteger o solo e os cursos d'água da contâminação por substâncias tóxicâs (combustlveis, óleos,

graxas, inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
13. Em caso de solicitação de renovação, apÍesentar relatório de exploração florestal constatando â

planilha de volume de material leúoso já suprimido a ser suprimido, conforme autorização em
Licença Ambiental Única - LAU de Autorização de Supressâo Vegetal - ASV;

14. Fica proibida a intemrpção dos cunos d'água quando da construção das vias de acesso para

transposição na área;
15. Em caso de doação da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologação do pátio;
16. Esta Licença Ambiental Única - LAU de Autorizaçâo de Supressão Vegetal - ASV autoriza somente

a extração das espécies e volumetria listadas;
17. Fice expressamente proibido o corte da andiroba (carapa guianensis; Carapa paraense) e

copaíba (Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijugal, de acordo
com o Decreto Estadual n 25.044105.

18. Não são passíveis de exploração para fins madeiieiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a
Seringueira (Hevea spp.), em florestâs naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estâbelece o
Decreto Federâl no 5.975/06.

19. O executor deve apresentar relatório de execução da supressâo da vegetaçâo com a respectiva ART
do profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados,
volume em m3, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geognlficas, registro
fotográfico e outr-as informações pertinentes no prazo de validade da licença.

20. Esta autorização para suprcssão vegetal é para uma á(ea correspondente a 4;907 há.

21. Não é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorização.


